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Resumo
A sustentabilidade é um tema presente e tem sido uma das 
preocupações dos governos pelas alterações que o meio 
ambiente tem tido ao longo dos últimos anos. A atribuição 
de responsabilidades às atividades humanas pelas alterações 
ambientais é o ponto de partida para esta investigação. Assim, 
tendo em conta o aumento dos problemas ambientais nos 
últimos anos, este capítulo teve como principal objetivo 
analisar a preocupação ambiental e as práticas sustentáveis dos 
portugueses. Foi aplicado um inquérito por questionário online 
à população portuguesa, tendo sido obtidas 700 respostas. Uma 
análise fatorial revelou que os comportamentos sustentáveis 
podem ser divididos em cinco grupos: Poupança de Energia e 
Água, Participação Ativa, Redução do Desperdício, Reciclagem 
e Transporte Os resultados mostram, ainda, que apesar de os 
portugueses terem uma elevada preocupação ambiental, ainda 
revelam práticas sustentáveis muito abaixo do que seria esperado.

PALAVRAS-CHAVE:
Sustentabilidade, Preocupação Ambiental, Comportamentos sustentáveis.
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Introdução
O ambiente está a mudar e vários dos fatores ambientais que 

foram alterados ao longo dos últimos anos tiveram como causa 
as atividades humanas. Algumas das alterações ambientais são 
percetíveis como é o caso do aumento da temperatura média 
mundial ou a poluição nos oceanos amplamente noticiada. 
Todavia, algumas das modificações ambientais não são 
percebidas no imediato e as suas consequências só surgem ao 
fim de longos anos (Takács-Sánta, 2007).

Mesmo as modificações ambientais que são visualmente 
percetíveis, facilmente são integradas no dia-a-dia dos cidadãos 
sem que estes se apercebam. Com a convivência com os 
problemas ambientais, os cidadãos habituam-se a viver num 
ambiente degradado e, ao longo do tempo, esse ambiente passa 
despercebido quando os cidadãos vivem nele diariamente 
(Budhathoki & Pandey, 2021). Por exemplo, a poluição 
atmosférica numa grande cidade é facilmente percebida por um 
visitante de uma região rural mas, para as pessoas que vivem 
diariamente nessa cidade, a perceção quanto à poluição existente 
passa praticamente despercebida e já é entendida como normal. 

As perceções visuais são as mais relevantes e com maior 
impacto no comportamento dos indivíduos. Contudo, as 
experiências sensoriais olfativas, por exemplo através da deteção 
da má qualidade do ar, e os efeitos na saúde afetam também a 
formação das preocupações ambientais (Budhathoki & Pandey, 
2021). É inegável que o ambiente está “doente” e as condições 
ambientais estão a degradar-se. A maior dificuldade em agir 
surge quando os fatores ambientais problemáticos são invisíveis.
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Os comportamentos sustentáveis dos cidadãos podem 
desempenhar um papel importante na limitação das alterações 
ambientais, em específico, na limitação das alterações climáticas 
(Lou & Li, 2021). Apesar da sua grande importância, investigação 
sobre comportamentos sustentáveis é escassa (Trudel, 2019).

Assim, dado o aumento dos problemas ambientais nos 
últimos anos e que existe escassa literatura sobre o tema, o 
principal objetivo deste estudo é estudar as preocupações 
dos portugueses com as questões ambientais e analisar o seu 
comportamento em relação às suas práticas sustentáveis. Estudar 
o comportamento das pessoas em relação às suas práticas 
sustentáveis é fundamental para alterar comportamentos e 
construir um futuro mais sustentável (Trudel, 2019).

Revisão de Literatura
O enquadramento teórico desta pesquisa, centrou-se em 

duas vertentes. Por um lado, apresentam-se as preocupações 
ambientais e, de seguida, o comportamento sustentável dos 
indivíduos.

Preocupações Ambientais

Apesar de diferentes cidadãos terem perceções distintas 
quanto à situação atual e futura do meio ambiente, eles estão 
hoje mais conscientes dos problemas ambientais globais em 
comparação com o que acontecia no início do século XXI 
(Irfan et al., 2021). Este aumento de consciência ambiental é 
motivado pela preocupação de cada indivíduo acerca da sua 
própria saúde e acerca da saúde dos outros (Kumar et al., 2021).
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O conceito de preocupação ambiental está relacionado com 
a consciência que as pessoas têm dos problemas ambientais, 
combinado com a necessidade de proteger o ambiente (Matthes 
et al., 2014).

A preocupação ambiental é designada como uma 
preocupação dos cidadãos acerca da resolução dos problemas 
ambientais locais e globais (Irfan et al., 2021) e está relacionada 
com a sua prontidão em resolver esses problemas ambientais 
(Policarpo & Aguiar, 2020). 

A preocupação ambiental é um pré-requisito para que os 
cidadãos tenham comportamentos pró-sustentáveis (Policarpo 
& Aguiar, 2020;Takács- Sánta, 2007). Além disso, os cidadãos 
altamente conscientes e com conhecimento ambiental são mais 
propensos a adotar comportamentos sustentáveis. 

As preocupações ambientais são distinguidas em: preocupações 
ambientais egoístas (quando os cidadãos se preocupam com o seu 
próprio destino); preocupações altruístas (quando os cidadãos se 
preocupam com o destino e bem-estar de outras pessoas como 
amigos familiares e humanidade em geral) e preocupações 
biosféricas (quando os cidadãos se preocupam com o meio 
ambiente em geral e outros seres vivos) (Takács-Sánta, 2007; 
Torkar & Bogner, 2019).

Frequentemente é veiculado nos noticiários que o ser 
humano produz muito lixo e poluição, que as embalagens dos 
produtos que compramos são difíceis de reutilizar, que existem 
fenómenos naturais provocados pelas alterações climáticas, 
que o desperdício é imenso e que as gerações futuras irão viver 
em ambientes mais poluídos (Irfan et al., 2021; Kumar et al., 
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2021). Neste sentido, o grau de preocupação de cada cidadão 
sobre os problemas ambientais tem aumentado. 

Deste modo, a consciência de cada indivíduo sobre os 
problemas ambientais motiva cada um deles a adotar estilos 
de vida saudáveis e, desta forma promove um comportamento 
sustentável. Além disso, a comunicação comercial e os estímulos 
gerados pelos governos é percebida pelos públicos que têm 
maiores preocupações ambientais (Kumar et al., 2021). 

Assim, as preocupações ambientais dos cidadãos afetam a sua 
intenção comportamental, uma vez que os cidadãos com elevadas 
preocupações ambientais pensam que o seu comportamento 
sustentável é uma obrigação (Irfan et al., 2021). 

Takács-Sánta (2007) considera que a preocupação ambiental é 
definida como uma atitude ambiental e que depende das crenças 
e das normas subjetivas em relação ao ambiente. As normas 
subjetivas são consideradas como as forças sociais capazes 
de influenciar os indivíduos quanto ao seu comportamento 
sustentável (Policarpo & Aguiar, 2020). Deste modo, uma forma 
de moldar as atitudes dos consumidores é através da influência 
social onde, os governos e as empresas, podem promover o 
comportamento de consumo verde, incentivar a participação 
ativa dos cidadãos, promover a redução de desperdícios, 
incentivar a poupança de água e energia.

A preocupação ambiental surge como o maior antecedente 
do comportamento sustentável dos jovens (Budhathoki & 
Pandey, 2021; Chuvieco et al., 2018).  Assim, este estudo analisa 
a preocupação ambiental de um modo geral, estudando assim 
uma dimensão atitudinal do comportamento sustentável. 
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A preocupação ambiental dos indivíduos depende das 
características demográficas. As mulheres são mais preocupadas 
com o ambiente, além disso, Budhathoki e Pandey (2021) 
concluem que os indivíduos casados e com filhos têm maiores 
preocupações ambientais. No que diz respeito às características 
demográficas, os autores referem que os indivíduos com 
rendimentos superiores e com maiores níveis educacionais 
estão mais preocupados com o ambiente. Na literatura está 
saliente que a dimensão do agregado familiar, a idade, o género, 
a formação e o rendimento mensal afetam os comportamentos 
sustentáveis dos indivíduos (Kumar et al., 2021).

A distância geográfica aos problemas ambientais também 
é influenciadora das preocupações ambientais (muitas das 
catástrofes ambientais surgem longe de Portugal e nem sequer 
os cidadãos portugueses visitaram esses locais) por isso 
não existe qualquer afetividade em relação ao local de uma 
catástrofe ambiental. Daí as preocupações ambientais poderem 
ser reduzidas (Budhathoki & Pandey, 2021), embora, cada 
cidadão pode afetar as consequências ambientais do outro lado 
do mundo. 

Consumo e Práticas sustentáveis

O crescimento significativo da disponibilidade e oferta de 
bens de consumo têm caracterizado as sociedades humanas 
nas últimas décadas. Os modelos económicos baseados num 
capitalismo liberal e alicerçados num modelo de distribuição 
globalizado, catapultaram os hábitos de consumo das 
sociedades humanas para níveis nunca antes verificados. A 
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ideia que emerge destes novos pressupostos é que, quanto 
mais o indivíduo consumir, melhor, quer do ponto de 
vista económico, mas também ao nível social e emocional. 
Contudo, a relação entre consumo, bem-estar e consequências 
ambientais, não permite compreender a complexa perceção 
das motivações dos consumidores. 

Vários autores referem que a procura incessante de bem-estar  
(Lipovetsky, 2010), constitui uma tarefa complexa e que, 
progressivamente, tem tido visíveis e crescentes implicações 
a nível ambiental e no bem-estar psicossocial dos indivíduos 
(Bauman, 2008; Crighton et al., 2003; Kasser, 2002). 
Consequentemente, o conceito de consumo sustentável ganha 
pertinência, já que defende a necessidade de dissociar a 
qualidade de vida à dimensão do consumo, exteriorizando uma 
progressiva e urgente necessidade de responsabilidade social e 
ambiental, em sociedades cada vez mais escolarizadas (Jackson, 
2005). A emergência de práticas de consumo mais responsáveis 
e conscientes das implicações ambientais e da limitação dos 
recursos naturais, levam a que, atualmente, se verifique um 
movimento cada vez mais evidente de consciencialização 
e sensibilização ambiental e de reformulação da ideia de  
bem-estar humano.

Assim, as diversas abordagens teóricas sobre consumo 
sustentável, implicam, paralelamente, uma alteração da perceção 
sobre o conceito de consumidor, que se encontra, atualmente, 
cada vez mais associado a uma ideia de sustentabilidade 
racional, extravasando a questão puramente economicista e 
centrando-se, cada vez mais, em princípios éticos baseados nas 
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dimensões socioambientais. Este “novo” consumidor procura 
mais e melhor informação sobre processos de produção 
e distribuição de bens e serviços, de forma a suportar a sua 
decisão de consumo e as consequências ambientais da mesma. 
Com esta informação, cada vez mais acessível nos vários e 
diversificados canais de comunicação, o consumidor pode 
avaliar, refletir e decidir sobre as consequências e impactos 
do seu comportamento, deixando de constituir um elemento 
passivo neste processo. 

Surge, assim, um consumo mais responsável, que exterioriza 
uma afirmação dos direitos e deveres do consumidor do século 
XXI, potenciando o surgimento de produtos mais amigos do 
ambiente e o desenvolvimento do comércio justo. Contudo, 
estudos indicam que as estratégias baseadas na mudança 
comportamental, ancoradas no conceito de ‘consumidor 
cidadão’, não são eficazes (Warde, 2015), isto porque as práticas 
de consumo são indissociáveis de contextos (físicos, culturais, 
sociais) e dos rituais em que decorrem.

A pertinência desta problemática torna-se mais evidente 
com a instituição da agenda 2030 (UN, 2015) para o 
desenvolvimento sustentável. A 1 de janeiro de 2016 entrou em 
vigor a resolução da Organização das Nações Unidas (ONU) 
intitulada “Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 de 
Desenvolvimento Sustentável”, constituída por 17 objetivos, 
desdobrados em 169 metas, aprovada pelos líderes mundiais, 
a 25 de setembro de 2015. 

Saliente-se o objetivo 12, que se refere à Produção e consumo 
sustentável, nomeadamente até 2030: alcançar a gestão sustentável 
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e o uso eficiente dos recursos naturais; reduzir para metade o 
desperdício de alimentos per capita ao nível mundial, de retalho 
e do consumidor; reduzir substancialmente a geração de resíduos 
por meio da prevenção, redução, reciclagem e reutilização; 
promover práticas de compras públicas sustentáveis, garantindo 
que as pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante 
e consciencialização para o desenvolvimento sustentável e estilos 
de vida em harmonia com a natureza. 

Este documento, sob a alçada da ONU, torna evidente 
a pertinência e urgência desta problemática, tentando 
comprovar, de uma forma global e irrefutável, a influência 
que o comportamento e hábitos de consumo humanos têm no 
meio ambiente. Procura, paralelamente, instituir uma política 
de responsabilização e uma base de atuação conjunta, que 
possa permitir uma maior efetividade e rapidez de intervenção 
sobre estas questões, comprovando que o problema só poderá 
ter uma abordagem global na tentativa de alterar perspetivas e 
sobretudo valores e comportamentos.

Fatores como as caraterísticas sociodemográficas afetam 
o estilo de vida e dessa forma influenciam a atitude que atua 
como um controlo comportamental de ações sustentáveis 
(Budhathoki & Pandey, 2021). 

Neste sentido, Chuvieco et al. (2018) apresentaram os 
impactos das características demográficas nos comportamentos 
sustentáveis e apresentaram as seguintes conclusões: 

◊	 Os comportamentos sustentáveis com níveis mais elevados 
estão relacionados com os hábitos e as práticas de reciclagem;
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◊	 A substituição de equipamentos eletrónicos não depende 
das caraterísticas demográficas dos indivíduos; 
◊	 Quando existe maior compromisso ambiental há uma 
menor propensão de compras supérfluas;
◊	 A participação ativa dos cidadãos em ações ambientais 
depende da cultura do indivíduo;
◊	 As mulheres apresentam melhores indicadores de 
comportamentos sustentáveis;
◊	 Maiores níveis educacionais, refletem-se em maiores 
conhecimentos ambientais e, deste modo, a educação 
promove o consumo mais responsáveis e sustentáveis. 

Além disso das conclusões anteriores, a preocupação 
ambiental depende do local de residência dos indivíduos uma 
vez que, onde existem poucos problemas ambientais os cidadãos 
não estão tão preocupados com o ambiente e sua degradação. 
Assim, os comportamentos sustentáveis dependem também da 
geografia de cada cidadão (Chuvieco et al., 2018).  

Métodos
O questionário

Tendo em conta os objetivos do estudo, aplicou-se um 
inquérito por questionário online. O questionário encontrava-se  
dividido em 2 secções. A primeira secção continha questões 
para caracterizar o inquirido nomeadamente o género, a idade, 
o rendimento o nível de habilitações e o concelho de residência. 
A segunda secção continha 35 itens para mensurar as práticas 
sustentáveis, com base no estudo de Chuvieco et al. (2018) e 
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seis itens para medir a preocupação ambiental com base no 
estudo de Policarpo e Aguiar (2020). Os itens foram medidos 
utilizando uma escala Likert de 5 pontos (1=Nunca/Discordo 
totalmente e 5=Sempre/Concordo totalmente). O questionário 
foi elaborado em português.

Recolha de Dados

O inquérito foi distribuído nos meses de fevereiro, março 
e abril de 2021, à população Portuguesa, pelas redes sociais, 
nomeadamente Facebook, e para contactos profissionais e 
pessoais por correio eletrónico.  

Análise de Dados

Foi utilizado o SPSS versão 26 para o tratamento dos 
dados. Uma análise fatorial exploratória foi realizada para 
simplificar a interpretação das 35 práticas de sustentabilidade. 
Foi utilizado o teste T de student para comparar as médias dos 
fatores e da preocupação ambiental entre dois grupos (género e 
escolaridade) e a ANOVA para comparar essas médias quando 
existiam mais de dois grupos (idade e rendimento). O nível de 
significância foi de 0,05.

Resultados
Caracterização da Amostra

Obteve-se um total de 700 respostas, sendo 67% do sexo 
feminino e uma média de idade de 34 anos. A amostra revelou 
ter um nível de escolaridade elevada, já que 75% tem pelo 
menos a Licenciatura (Tabela 1). 
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Tabela 1
Caracterização sociodemográfica

%

Género

Feminino 67%

Masculino 32%

Não respondeu 1%

Idade

Até 29 53%

30-39 10%

40-49 19%

>50 18%

Escolaridade

Até 12 anos de escolaridade 25%

Ensino superior 75%

Rendimento

Até ao salário mí�nimo 33%

Média Nacional 39%

Acima da média nacional 27%

Práticas Sustentáveis
Dado que as práticas sustentáveis foram avaliadas por um 

número elevado de itens, procedeu-se a uma análise fatorial 
exploratória, de forma a reduzir para um número mais pequeno 
de prática sustentáveis, de forma a facilitar a análise.

A solução de cinco fatores foi a que se revelou como a mais 
adequada. Para verificar se os dados eram adequados para 
conduzir a análise fatorial, foi aplicado o teste KMO, com um 
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valor de 0,862 e o teste de Bartlett foi significativo, revelando 
valores aceitáveis para a sua prossecução. Foi aplicada a rotação 
Varimax, considerando os itens com peso superior a 0,4. Foram 
obtidos cinco fatores que explicam 47% da variância total (ver 
Tabela 2). Existe consistência interna dos fatores, uma vez que 
quase todos os coeficientes Alfa de Cronbach, são superiores 
a 0,70, conforme podemos constatar na Tabela 2. Apenas um 
dos fatores apresenta um valor de 0,645, o que é aceitável em 
estudos exploratórios (Hair et al., 2016).

Tabela 2
Fatores das Práticas Sustentáveis e Consistência Interna

Fatores e itens Média
Alpha de 
Cronbach 

(α)

Variância 
Explicada

Fator 1 – Participação Ativa 2,28 0,865 20,4%

PTC4 No último mês comentei posts em redes 
sociais sobre temas ambientais

PTC5 No último mês partilhei links (textos, 
imagens ou vídeos) sobre iniciativas ambientais

PTC2 No último mês li blogs relacionados com a 
proteção ambiental

PTC3 Utilizo as redes sociais para pesquisar os 
melhores comportamentos ambientais

PTC6 Sou voluntário/a em atividades de 
conservação da natureza (exemplos: salvar 
florestas, limpar montanhas e limpar praias)

PTC1 Associo-me a ações em prol do meio 
ambiente em locais públicos (limpeza de praias, 
plantação de árvores, etc.)

1,92

2,11

2,50

2,74

2,04

2,35



137

Fator 2 – Redução do Desperdício 3,57 0,973 10,4%

P7 Evito produtos descartáveis

P2 Opto por comprar produtos com 
embalagens reutilizáveis

P6 Evito produtos embalados

P5 Costumo comprar produtos a 
granel para economizar embalagens

P3 Compro alimentos em embalagens 
biodegradáveis

P1 Reduzo o consumo de plásticos

P4 Costumo reutilizar garrafas de 
plástico

SEP5 Tento reutilizar coisas que 
podem ser úteis para mim ou para 
outras pessoas (móveis, embalagens, 
equipamentos, livros etc.)

PPL4 Imprimo documentos em duas 
faces para economizar papel

P8 Normalmente, levo os meus 
próprios sacos quando vou às compras

3,30

3,45

3,02

2,91

3,07

3,76

3,77

3,70

4,22

4,55
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Fator 3 – Separação do Lixo 4,20 0,851 6,9%

SEP1 Em minha casa separa-se o 
plástico do restante lixo

SEP2 Em minha casa separa-se o vidro 
do restante lixo

SEP3 Em minha casa separam-se as 
embalagens de metal do restante lixo

SEP7 Na rua, eu deito o lixo nos locais 
próprios (plásticos, metais/embalagens, 
vidro)

SEP6 Eu deito resíduos 
(eletrodomésticos, óleos, etc.) nas áreas 
próprias

4,04

4,21

3,98

4,55

4,25

Fator 4 – Transporte Verde 2,71 0,804 5,3%
TRP6 Eu costumo usar o transporte 
público, exceto quando não tenho 
alternativa

TRP1 Desloco-me diariamente em 
transportes coletivos

TRP2 Nas distâncias curtas (< 10 km) 
desloco-me a pé ou de bicicleta

TRP3 Ando a pé frequentemente

TRP5 Procuro partilhar transporte 
com outras pessoas

TRP4 Procuro fazer compras no meu 
bairro ou rua, em vez de me deslocar a 
grandes superfícies

2,20

1,86

2,89

3,46

2,42

3,15
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Fator 5 – Poupança de Energia e Água 4,00 0,645 4,3%

ELT7 Tento comprar aparelhos com 
baixo consumo de energia (lâmpadas, 
ferros, caldeiras, aparelhos elétricos, 
máquinas de lavar, televisões, etc.).

ELT5 Tenho lâmpadas que 
economizam energia

ELT4 Preocupo-me em apagar 
lâmpadas em divisões que não está 
ninguém

ELT8 Se tivesse que comprar um 
automóvel amanhã, procurava um 
automóvel com menores emissões 
CO2, mesmo que isso representasse 
mais custo

ELT1 Quando cozinho, evito ter o 
fogão / placa elétrica no máximo

ELT6 Evito o stand by dos 
equipamentos

A4 Tento economizar água em casa 
(Banho de duche em vez de tomar 
banho de banheira, economizadores 
nas torneiras, manter a torneira fechada 
enquanto escovo os dentes, etc.)

A5 Desligo a água durante a minha 
permanência no banho

4,26

4,56

4,74

3,59

3,48

3,43

4,38

3,47

A análise fatorial revelou que as 35 práticas sustentáveis ​​
podem ser divididas em cinco dimensões: Poupança de Energia 
e Água, Participação Ativa, Redução do Desperdício, Reciclagem 
e Transporte. A dimensão Reciclagem obteve a maior pontuação 
com uma média de 4,20, o que revela que os portugueses têm 
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fortes hábitos de reciclagem. Isso pode ser o resultado de muitos 
anos de campanhas de reciclagem e da grande disseminação de 
recipientes apropriados para reciclar. A Poupança de Energia e 
Água obteve uma média de 4, o que indica que os portugueses 
têm implementado hábitos de poupança de energia e água, como 
comprar eletrodomésticos mais eficientes energeticamente. Os 
portugueses podem adotar estes hábitos porque deles beneficiam 
diretamente, pois poupam dinheiro. Reduzir o desperdício 
foi outra dimensão, que inclui hábitos como, por exemplo, 
preferir embalagens reutilizáveis, imprimir em dupla face para 
economizar papel e levar o próprio saco para ir às compras. 

De forma a aprofundar os resultados das práticas sustentáveis, 
realizaram-se comparações por género, idade, escolaridade e 
rendimento. Os resultados destas comparações encontram-se 
na Tabela 3 e  na Tabela 4.

Tabela 3
Comparação das Médias das Práticas Sustentáveis por género e idade

Género Idade

Participação 
Ativa Feminino Masculino p Até 29 30-39 40-49 ≥ 50 p

Redução do 
Desperdício 2,3 2,24 0,317 2,17 1,92 2,18 2,42 0,138

Separação 
do Lixo 3,63 3,44 0,000* 3,51 3,4 3,48 3,6 0,559

Transporte 
Verde 4,19 4,24 0,439 3,9 3,9 4,46 4,31 0,004*

Poupança 
de Energia 

e Água
2,77 2,58 0,003* 2,92 2,79 2,49 2,51 0,004*

Poupança 
de Energia 

e Água
4,03 3,93 0,018* 3,8 3,9 4,09 4,19 0,000*

* p ≤ 0,05 
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Em relação ao fator separação do lixo, verificou-se que a classe 
etária dos 40 aos 49 apresenta uma média significativamente 
superior às classes etárias mais baixas. Em relação ao transporte 
verde, verificou-se, no entanto, que a classe etária mais jovem 
tem uma média significativamente superior à classe dos 40-49 e 
superior a 50 anos. Já no que diz respeito à poupança de energia 
e água, é o inverso que se verifica, ou seja, a classe mais jovem 
tem uma média significativamente inferior às duas classes 
etárias mais elevadas.

Tabela 4
Comparação das Médias das Práticas Sustentáveis por 

rendimento e escolaridade

Rendimento Escolaridade

Até 
salário 

mínimo

Média 
Nacional

Acima 
da média 
nacional

p Até 
12º

Ensino 
Superior p

Participação 
Ativa 2,35 2,25 2,25 0,401 2,36 2,26 0,221

Redução do 
Desperdício 3,54 3,59 3,59 0,545 3,51 3,59 0,077

Separação 
do Lixo 3,86 4,29 4,49 0,000* 4,01 4,27 0,001*

Transporte 
Verde 2,91 2,64 2,59 0,000* 2,75 2,7 0,467

Poupança 
de Energia e 

Água
3,9 3,99 4,11 0,000* 3,94 4,02 0,084

* p ≤ 0,05

Em relação à poupança de energia e água, curiosamente 
é quem tem rendimentos superiores que tem uma média 
significativamente superior às outras classes de rendimentos 
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mais baixos. Em relação à separação do lixo, verificam-se 
diferenças significativas entre todas as classes, ou seja, pode-se 
concluir que a separação do lixo aumenta à medida que aumentam 
os rendimentos. A classe de rendimentos mais baixos é a que 
apresenta uma média significativamente superior aos restantes 
grupos no que diz respeito ao transporte verde.

Preocupação Ambiental

A preocupação ambiental foi medida com seis itens do estudo 
realizado por Policarpo e Aguiar (2020). A escala revelou ser 
adequada, já que o Alpha de Cronbach é de 0,843. Conforme se 
pode constar da análise da Tabela 5, os portugueses revelam uma 
elevada preocupação ambiental, já que a variável apresenta uma 
média de 4,29 e todos os itens revelam valores superiores a 4.

Tabela 5
A variável Preocupação Ambiental e Consistência Interna

Itens Média
Alpha de 
Cronbach 

(α)

4,29 0,843

PA1 - Preocupo-me com a qualidade do meio ambiente

PA2 - O meio ambiente é uma das minhas preocupações

PA3 - Estou ciente dos problemas de proteção ambiental

PA4 - Às vezes, penso em como a qualidade ambiental pode ser melhorada

PA5 - O equilíbrio da natureza é muito delicado e facilmente perturbável

PA6 - Acredito que quando os seres humanos interferem na 
natureza, acontecem consequências desastrosas

4,37

4,24

4,34

4,21

4,33

4,21



143

Verificou-se, através do teste T de student, que em relação à 
preocupação ambiental, não existiam diferenças significativas 
entre os géneros, nem entre os níveis de escolaridade. Testes 
ANOVA também revelaram que não existiam diferenças 
significativas em relação à idade. No entanto, no que diz respeito 
ao rendimento, verifica-se que a média da preocupação ambiental 
é significativamente superior no nível de rendimento mais elevado 
(M=4,36) do que o nível de rendimento mais baixo (M=4,23).

Discussão
Apesar de os portugueses já terem adotado alguns comportamentos 

sustentáveis e de demonstrarem elevadas preocupações com 
o ambiente, ainda existe um caminho longo a percorrer, 
nomeadamente no que diz respeito aos hábitos de redução de resíduos,  
participação ativa e mobilidade mais verde. As campanhas futuras 
que procuram aprimorar as práticas de sustentabilidade precisam se 
concentrar na redução do desperdício, na participação mais ativa das 
pessoas e na promoção de soluções de mobilidade mais ecológicas.

Este estudo identifica que as mulheres têm maiores níveis de ações 
sustentáveis, nomeadamente em relação à redução do desperdício, 
transporte verde e na poupança de energia e água. Foi também 
identificado que, em idades abaixo dos 40 anos de idade, o transporte 
verde é uma prática mais comum, contudo, a poupança de energia e 
de água é uma realidade mais vincada em públicos mais velhos. 

O estudo conclui, também, que a poupança de energia e de água é 
efetuada por indivíduos que têm rendimentos acima da média nacional, 
assim, como a separação do lixo está mais presente em indivíduos 
de rendimentos maiores e com habilitações académicas superiores. 



144

Neste sentido, os nossos resultados seguem a literatura 
(Chuvieco et al., 2018; Kumar et al., 2021) e refletem que indivíduos 
do género feminino, com rendimentos superiores e com níveis de 
educação superiores têm comportamentos mais sustentáveis. 

Embora o presente estudo seja importante para a prática 
sustentável das cidades e pode ser útil para a tomada de decisão 
dos municípios e das empresas, não está isenta de limitações. Uma 
das limitações deste estudo é que foi utilizada uma amostra por 
conveniência, pelo que a generalização dos resultados deve ser 
feita com precaução. A amostra ainda apresenta como limitação o 
facto de a análise ter sido feita sem ter em consideração o conselho 
de residência. Futuros estudos poderiam comparar as práticas 
sustentáveis em diferentes concelhos, comparando as práticas de 
concelhos portugueses considerados mais sustentáveis com outros 
concelhos considerados menos sustentáveis. Adicionalmente, 
propõe-se como investigação futura a comparação entre regiões 
urbanas (cidades com mais de 20 mil habitantes) e outras regiões 
não urbanas em termos das diferentes práticas sustentáveis. 
A acrescentar a isto, seria pertinente examinar se os hábitos 
sustentáveis estão relacionados às estratégias de comunicação dos 
Municípios que incentivem as práticas sustentáveis. 
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